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A VOLTA DE

YVONE

Yvone (Letícia Sabatella)

voltará ao Brasil para conferir o

estrago que fez na vida das pes-

soas. Antes, no entanto, ela

pensa em passar em Dubai:

“Queria ver Raul (Alexandre

Borges) trabalhando em cima

de um andaime”, dirá ela.

‘CAMINHO DAS ÍNDIAS’

LÁ VEM A NOIVA... DE NOVO!

“Caras & bocas” ainda está longe da metade e

Flávia Alessandra já se prepara para se vestir pela

terceira vez de noiva na novela. Na foto, Dafne

prova a roupa para se casar com Nicholas,

personagem de Sérgio Marone. A cerimônia, porém,

será adiada por uma armação de Bianca (Isabelle

Drummond). O casamento é marcado de novo e a

loura diz não na cara do noivo em cima do altar.

BAHUAN NO ATAQUE

Bahuan (Márcio Garcia)

vai encontrar Raj (Rodrigo

Lombardi) e Maya (Juliana

Paes) juntos num hotel no

Rio. O indiano aproveita para

alfinetar o rival. “Como estão

seus filhos?”, perguntará ele,

deixando Raj desconcertado

diante da mulher.

Elas são o terceiro sexo
Homens

castrados que

vivem como

mulheres, as

hijdras são

sagradas para

os indianos

ARQUIVO PESSOAL

•Daniel Cafa (o segundo da esquerda) e

os colegas entre Janaína Prado e Carolina Oliveira

Canal Extra

Quem assistiu à cena da

festa do casamento de Ca-

milla (Ísis Valverde) e Ravi

(Caio Blat) deve ter se di-

vertido com César (Antonio

Calloni) crente que as hijdras

eram travestis. Mas na Índia

elas são levadas muito a sé-

rio. Considerado o terceiro

sexo — nem homem, nem

mulher — o grupo que apa-

rece em “Caminho das Ín-

dias” é de homens castrados

que vivem como mulheres.

— Eles não são gays nem

travestis. Como bem disse

uma delas, “não somos ho-

mens que querem ser mu-

lheres. Somos o terceiro se-

xo”. As hijdras têm uma po-

sição interessante na cultura

indiana. A sociedade atribui

a elas o poder de abençoar e

de amaldiçoar — conta a

autora Glória Perez.

Quatro atores e quatro

figurantes vivem as hijdras.

— É um universo novo

para mim e, imagino, para a

maioria dos ocidentais.

Aprendemos sobre os per-

sonagens nos workshops e

passamos por um verdadeiro

ritual antes de gravar. Temos

que ter gestos bem femininos.

Usamos saris, maquiagem...

— diz Daniel Carfa, uma das

hijdras da trama.

Sempre em bando, as

personagens são tratadas co-

mo se fossem benzedeiras.

— Ninguém quer ser

amaldiçoado por elas por-

que são pessoas sofridas.

Suas maldições podem ter

mais força por isso. Homens

com gestos femininos não

são aceitos na Índia. Ge-

ralmente, um adolescente

assim foge de casa com 14,

15 anos. Em algum momen-

to, faz a cirurgia para retirar

o pênis e ter seios e passa a

viver como mulher — relata

o físico nuclear indiano

Udaya Jayanthi.

UMA

LO U R Í S S I M A

PA R T I C I PA Ç Ã O

Wanessa Camargo vai apare-

cer louríssima no filme “High

School Musical Brasil — O

desafio”, que está sendo ro-

dado na Zona Oeste do Rio.

Ela fará uma participação es-

pecial na pele de uma canto-

ra. Esta é a terceira experiên-

cia de Wanessa no cinema. O

filme, versão do sucesso

americano, tem previsão de

lançamento para as férias es-

colares de 2010.

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

ELE FARÁ O

BELO DA FEIA

A disputa pelo posto de ga-

lã de “Bela, a feia”, nova

novela da Record, teve

dois finalistas: Iran Malfi-

tano e Fernando Pavão. O

papel acabou ficando com

o primeiro depois de mui-

tas dúvidas da direção.

Havia quem acreditasse

que Iran seria muito novo

para o personagem. Pavão

acabou sendo escalado

para um papel de vilão em

“Poder paralelo”.

ROCHA MIRANDA/ DIVULGAÇÃO/ TV GLOBO


